
ATA DO CONSELHO DE EXTENSÃO - CONEX 

Aos vinte e sete dias do mês de julho, na sala de reuniões da IETEC, foi realizada a 3ª sessão 

ordinária do Conselho de Extensão, ano de 2016, sob a presidência de Maria Alice Caggiano de 

Lima e com participação dos atuais Conselheiros (as): Carlos Eduardo Pantoja, Marcelo Faria 

Porretti, Manoel Rui Gomes Maravalhas, Suzy Darlen Dutra de Vasconcelos, Nelson Mendes 

Cordeiro, Maria Angélica Miranda Guimarães, André Luiz Silva Fonseca, Marcelo de Alencar 

Santana Irineu. Às quatorze horas e vinte e cinco minutos a Presidente abriu a sessão 

cumprimentando os Conselheiros presentes e justificando a ausência dos representantes da 

Enactus CEFET/RJ, CEFET Jr. e dos campi Angra dos Reis e Nova Friburgo. Inicialmente, em 

função da proximidade do fim dos mandatos dos membros do CONEX, a Presidente enumerou 

diversas conquistas da Extensão neste período como a formulação de novos documentos e os 

avanços no protagonismo estudantil. O primeiro item da pauta tratou da criação da Revista 

Eletrônica de Extensão. A Presidente exibiu uma apresentação da Universidade Federal de 

Uberlândia que dispunha sobre a importância do processo de valorização da Extensão em seus 

periódicos. Além disso, foram abordados os avanços nacionais do tema encaminhados pelo 

FORPROEX, como a discussão sobre a existência de um orçamento predestinado às atividades 

de extensão. A Presidente solicitou encaminhamentos para a criação da Revista. O Conselheiro 

Marcelo Irineu aconselhou a formação de uma comissão para a elaboração da Revista, 

sugerindo os nomes dos docentes do campus Maracanã, Marcelo Braga e Álvaro Crispim como 

consultores. O Conselheiro Carlos Pantoja complementou sobre a importância da utilização 

dos critérios da CAPES na edição das revistas. Em seguida, a Presidente citou o docente 

Marcelo Maciel para atuar como consultor. A Conselheira Angélica propôs o contato com 

representantes de revistas de outras Instituições de ensino receptivas. Acerca de dúvidas 

pertinentes no debate do Conselho, a Presidente enfatizou que a revista será disponibilizada 

em formato eletrônico e prosseguiu salientando a relevância de consultorias internas e 

externas, além da formação de um Grupo de Trabalho por Conselheiros e convidados com 

expertise. Foi discutido que a formação do Grupo de Trabalho contaria, a princípio, com 

contribuições da Universidade Federal de Uberlândia. O Conselheiro Nelson indagou sobre a 

presença de um suporte de servidores administrativos e quais eram as revistas disponibilizadas 

atualmente na Instituição. Em resposta, o Conselho sinalizou as revistas de “Informática”, 

“Tecnologia e Cultura”, “Engenharia de Produção” e “Administração”. Em seguida, iniciou-se a 

apreciação do segundo item da pauta: o Regulamento de Extensão. O Conselho discorreu 

sobre a forma de inserção de novos Conselheiros apresentada textualmente no Regulamento 

de maneira sucinta. A Presidente mencionou as práticas de outros Conselhos, enfatizando a 

exclusividade do Conselho de Extensão na aplicação da indicação como forma de entrada. Com 

o fim dos mandatos previsto para 20 de agosto de 2016 e a proximidade da reunião do CODIR, 

visando a submissão do documento, houve a oportunidade de alteração do Regulamento de 

acordo com a seguinte proposta: Setores da Diretoria de Extensão teriam seus Chefes e 

Substitutos como membros natos e os Conselheiros dos campi ingressariam através de 

eleições. De acordo com o Conselheiro Carlos Pantoja, poderiam ocorrer através de uma 

eleição própria ou da utilização de eleição já existente para aa representação da Extensão no 

CONPUS. A Presidente destacou a necessidade da adoção de critérios empregados em outros 

Conselhos que fazem uso das eleições. Deste modo, os Conselheiros iniciaram a alteração na 

redação do Regulamento primeiramente com a inclusão da Incubadora Tecnológica de 



Empreendimentos Solidários Sustentáveis na composição do Conselho, no Artigo 2º. Logo 

após, encaminhada a votação que obteve seis votos a favor e dois contra, o critério de eleição 

proposto previamente foi inserido no Regulamento, resultando na seguinte redação do Artigo 

2º, §3º : “Os Conselheiros do inciso II ao VIII terão mandato de 2 anos oriundo de processo 

eleitoral, realizado em cada Campus, com atuação comprovada em atividades de Extensão.” 

O parágrafo seguinte também foi alterado para “Os conselheiros dos incisos IX ao XIV são 

membros natos e terão mandato durante a sua permanência no órgão.” A Presidente 

informou que, segundo orientações da Direção Geral seria necessária a submissão do pleito 

junto ao CODIR. Não havendo outro item na pauta, o Conselho retomou com Assuntos Gerais. 

Com a palavra, o Conselheiro Carlos Pantoja informou sobre um documento expedido pela 

Gerência Acadêmica de seu campus, que mencionou sobre a obrigatoriedade de todo docente 

participar da Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão, fato que o levou a questionar a Diretora 

de Extensão sobre a pertinência da informação. Em resposta, a Presidente esclareceu que não 

há obrigatoriedade na participação, exceto por parte dos responsáveis por projetos e 

programas aprovados no Edital PBEXT e que a participação dos servidores no evento ocorrerá 

de acordo com a programação de cada campus. O Conselheiro André Fonseca trouxe o anseio 

do campus Valença em formalizar a empresa júnior do campus - Gentejr., projeto em 

andamento desde o ano passado e já aprovado no CONPUS. A Presidente esclareceu que o 

tema será tratado na próxima reunião ordinária e a documentação pertinente deverá ser 

encaminhada à Secretaria do CONEX. O Conselheiro Nelson informou que no Sábado anterior 

foi convidado pela Universidade do Estado da Zona Oeste para um evento envolvendo 

Extensão e Inclusão Social, que tem como objetivo propiciar ao jovem acesso às atividades 

proporcionadas por essas instituições. A Presidente citou os projetos da Enactus CEFET/RJ, 

concentrados atualmente na região da Zona Oeste, prioritariamente com o objetivo de 

fortalecer comunidades. O Conselheiro Marcelo Irineu trouxe para o tema a parceria com o 

campus Nova Iguaçu, de um projeto de pré-incubação, já incluído em Edital FAPERJ e, 

comentou também, a possibilidade de ingresso de um projeto de pré-incubação no campus 

Maria da Graça, uma vez que existem diversos pontos em comum entre os objetivos da IETEC 

e o projeto Turing. O Conselheiro André Fonseca questionou sobre a participação de alunos de 

educação à distância na pré-incubação e incubação de projetos. O Conselheiro Marcelo Irineu 

respondeu afirmativamente e citou o caso de um projeto que começou em laboratórios de 

iniciação científica. A Presidente trouxe ao Conselho as vitórias do protagonismo Estudantil, 

lembrando-se de três prêmios conquistados pela Enactus CEFET/RJ, em recente competição 

nacional e da CEFET Jr. com cases premiados no JEWC e o 1º lugar em “Melhor pequena 

empresa para se trabalhar” segundo a empresa global Great Place to Work. Nada mais 

havendo a tratar, a Presidente agradeceu a presença de todos encerrando a reunião às 

dezessete horas e trinta minutos e designou que a servidora Carolina Cerveira Pacheco, 

secretária do CONEX, redigisse a Ata que segue assinada por todos os presentes. 
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